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Apresentação 

Trata-se de um Manual para orientação e normatização dos 

procedimentos referentes à organização, funcionamento e documentação, 

tendo em vista a implementação do Programa de Desenvolvimento Profissional 

Continuado "Parâmetros em Ação". 

Define as atribuições, os mecanismos para obtenção de informações, 

bem como a normatização de procedimentos entre as diferentes instâncias 

envolvidas, viabilizando, dessa forma, o atendimento ágil e organizado das 

necessidades colocadas para a operacionalização eficiente do Programa. 



Caracterização do Programa 

O censo escolar, realizado principalmente ao longo dessa última década, 

possibilitou o acesso a um acervo de informações quantitativas e qualitativas 

sobre a situação dos Sistemas de Ensino. 

Nos últimos anos, verificou-se que o esforço educacional, realizado no 

país, visou, prioritariamente a universalização do Ensino Fundamental. O 

sucesso desse esforço ocasionou uma massificação no sistema educacional, 

acentuando as desigualdades regionais e locais nas condições da oferta com 

qualidade. 

Motivos diversos, relacionados principalmente a fatores sócio-

econômicos, levaram também a uma expansão à criança de 0 a 6 anos, que 

por sua vez, não foi acompanhada da necessária qualidade. Por outro lado, a 

consciência, cada vez mais crescente da sociedade quanto à importância das 

experiências na primeira infância, demandou mudanças na legislação e, 

conseqüente institucionalização do atendimento educacional específico para 

crianças nessa faixa etária. 

Assim, o desafio atual do Ensino Fundamental não se situa mais em 

termos da democratização do acesso, mas em uma oferta de ensino que 

atenda a padrões mínimos de qualidade. Portanto, o objetivo principal passa a 

ser assegurar condições para a permanência dos alunos na escola e para a 

aprendizagem com sucesso por parte dos alunos, de modo a superar a cultura 

da repetência e da evasão escolar. 

Essa afirmação não se aplica à Educação Infantil nem tão pouco à de 

Jovens e Adultos, que ainda requerem um esforço das diferentes esferas de 

governo para a sua democratização. 

Para atender a todos esses compromissos, foram elaborados, entre 

outras políticas, os Parâmetros, Referenciais e Proposta Curriculares 

Nacionais, com o objetivo de que cada criança, jovem ou adulto brasileiro, 

mesmo em locais com pouca infra-estrutura e condições sócio econômicas 

desfavoráveis, tenha acesso ao conjunto de conhecimentos socialmente 

elaborados e reconhecidos como necessários para o exercício da cidadania. 

Os Parâmetros, Referenciais e Proposta Curriculares Nacionais se 

constituem em referência nacional para os diversos segmentos e modalidades 



da Educação Infantil, do Ensino Fundamental e da modalidade Jovens e 

Adultos, contribuindo para a definição de diretrizes e políticas do Ministério, 

bem como para o cumprimento de metas educacionais, relacionadas à 

formação inicial e continuada de professores, à análise de livros e de outros 

materiais didáticos, à utilização da TV Escola e à avaliação nacional. 

Têm ainda como função subsidiar a elaboração ou a revisão curricular 

dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, dialogando com as 

propostas e experiências já existentes, incentivando a discussão pedagógica 

interna das escolas e a elaboração de projetos educativos, bem como servir de 

material de reflexão para a prática de professores. 

Natureza do Programa 

O Programa Parâmetros em Ação representa o exercício de uma política 

em regime de colaboração entre o Ministério da Educação, por meio da 

Secretaria de Educação Fundamental, as Secretarias de Educação e as 

agências formadoras. Ao mesmo tempo, vem contribuir para a implementação 

de uma nova cultura de desenvolvimento profissional no interior do sistema 

educacional, favorecendo aos profissionais que atuam, principalmente nas 

escolas, o desenvolvimento pessoal e profissional, por meio da leitura 

compartilhada, do trabalho conjunto, da reflexão solidária e da aprendizagem 

em parceria, em grupos de estudo constituídos por diretores, coordenadores 

pedagógicos, supervisores, assistentes e professores, a partir dos Parâmetros, 

Referenciais e Proposta Curriculares Nacionais. 

Esse procedimento permite ao professor a articulação entre a 

fundamentação teórica e a sua prática pedagógica, transformando a instituição 

escolar em um espaço de formação continuada em serviço, o que contribui 

para uma mudança na cultura de formação existente. Dessa forma, os 

professores e os sistemas de ensino assumem para si, a responsabilidade pelo 

seu próprio aprimoramento profissional. 



Natureza da Assessoria 

Para desencadear e implementar o Programa nos Estados, no Distrito 

Federal e nos Municípios, o MEC conta com uma Coordenação Nacional e uma 

Rede Nacional de Formadores, constituída de educadores. 

Esses profissionais são responsáveis por assessorar os sistemas de 

ensino interessados na implementação do referido Programa no âmbito da 

operacionalização bem como no aspecto pedagógico. 

Para operacionalizar o PCN em Ação, a equipe da SEF apóia e orienta 

as Secretarias de Educação durante as reuniões preliminares à realização do 

encontro inicial - Fase 1, desenvolvendo as atividades de preparação dos 

coordenadores gerais e/ou de grupo, indicados pela Secretaria. 

Os coordenadores gerais e/ou de grupo serão os responsáveis por 

desencadear nas escolas a formação de grupos de estudo, e, posteriormente, 

coordenar os estudos e trabalhos, possibilitando dessa forma, a continuidade 

do Programa. As reuniões dos grupos de estudo e trabalho coletivo deverão 

ocorrer a partir de um plano de trabalho elaborado pela equipe da Secretaria de 

Educação. 

A elaboração do plano de ação da Secretaria junto às escolas poderá 

ser assessorada pelos integrantes da Rede Nacional de Formadores. 

Eventualmente, a Coordenação Nacional, ligada à Secretaria de Educação 

Fundamental poderá apoiar esse planejamento. 

A formação dos grupos de estudos e trabalho coletivo, segundo o 

planejamento elaborado pela Secretaria de Educação Estadual e/ou Municipal, 

denomina-se Fase 2 do Programa. Entende-se que esse trabalho será 

coordenado, estimulado e acompanhado pelos coordenadores gerais e/ou de 

grupos, a partir da Fase 1 do Programa. 

A realização da Fase 2 representa o início de um processo de mudança 

de uma cultura de formação, dissociada da realidade escolar, para uma cultura 

em que o professor, a escola, devem assumir a responsabilidade por uma 

formação continuada, como parte das atividades cotidianas e rotineiras do 

ambiente escolar. Ações dessa natureza por parte das escolas tendem a 

impulsionar as Secretarias de Educação a formularem políticas que assegurem 

a formação continuada de seus professores. 



Os resultados decorrentes da adoção de uma política voltada para a 

profissionalização e para o aperfeiçoamento continuado dos profissionais da 

educação far-se-ão sentir, a médio prazo, na consolidação de equipes técnicas 

voltadas exclusivamente para ações de formação, no fortalecimento do 

trabalho coletivo e do planejamento compartilhado, no âmbito das escolas. A 

longo prazo, o desempenho dos alunos pode refletir as ações de formação 

desenvolvidas pelas Secretarias, que envolvem um conjunto de ações 

comprometidas com a qualidade do ensino. 

Atribuições das Secretarias de Educação 

Na fase inicial do Programa - Fase 1 -, os contatos entre as Secretarias 

de Educação e a SEF visam à efetivação de uma possível adesão ao PCN em 

Ação. O interesse em conhecer o Programa pode advir de uma única 

Secretaria de Educação ou de um grupo de Secretarias Municipais, que podem 

se constituir em um pólo. 

Nesse sentido, a(s) Secretaria(s) interessada(s) deve(m) enviar uma 

correspondência à Secretaria de Educação Fundamental -SEF- via Correio ou 

fax (61)410-9276, formalizando o seu interesse em aderir ao Programa. 

Após o recebimento do expediente acima citado, a SEF envia uma 

correspondência (Anexos 1 e 1A),com informações sobre o Programa e sobre 

as providências a serem tomadas pela Secretaria interessada, tais como: 

• informar quantos e quais municípios desejam integrar o pólo; 

• propor alternativas de data para a realização do Encontro Inicial -

Fase 1; 

• informar os segmentos que deseja implementar - Educação Infantil, 

Alfabetização, 1ª a 4ª e 5ª a 8ª séries, Educação de Jovens e 

Adultos; 

• informar o número de participantes por segmento; 

• informar o local de realização do Encontro Inicial - Fase 1 ; 



• informar o nome do representante da Secretaria pólo, indicado para 

manter contatos com a SEF, com número do telefone e, quando 

houver, e-mail; 

• conferir a quantidade de documentos, por segmento, do material 

destinado a apoiar o Programa "Parâmetros em Ação", informando à 

SEF, quando houver falta de material suficiente, para que cada 

integrante dos grupos formados na Fase 1 receba o seu exemplar; 

• organizar a infra estrutura necessária para realização do Encontro 

Inicial - Fase 1 - conforme as especificações contidas no ofício 

(anexo1),recebido da SEF e com as orientações deste manual; 

• providenciar crachás para os participantes do Encontro Inicial -

Fase 1; 

• reproduzir todo o material enviado pela SEF (anexos 2, 3, 4 e 5,) e 

outros que se fizerem necessários, no decorrer das atividades 

programadas para o Encontro Inicial da Fase 1; 

• preencher o roteiro de avaliação do encontro (anexo 6), devolvendo-o 

à SEF, com o objetivo de: 

/ confirmar o número exato de participantes do Encontro Inicial -

Fase 1, por segmentos; 

/ informar a real composição do Encontro Inicial - Fase 1 (quantos 

coordenadores gerais e de grupo, quantos convidados, etc) ; 

/ informar dados dos convidados ligados a outras instituições; 

/ informar o percentual de "potenciais" coordenadores de grupo, 

participantes do Encontro Inicial - Fase 1; 

/ registrar uma avaliação qualitativa dos resultados alcançados com 

a realização do Encontro Inicial - Fase 1; 

/ relacionar os principais encaminhamentos definidos a partir da 

realização do Encontro Inicial - Fase 1; 

/ explicitar os principais desafios colocados para a implementação 

do Programa Parâmetros em Ação; 

• assinar, em três vias, o "Termo de Adesão" (Anexo 7) ao Programa, 

enviando-o à SEF para ser assinado pela Secretária, Profª Iara Glória 



Areias Prado. Esse termo visa firmar uma parceria institucional, 

estabelecendo as responsabilidades de cada um dos envolvidos -

MEC, Secretarias de Educação; 

Fase 2 do Programa 

Tendo sido finalizadas as atividades relativas ao Encontro Inicial - Fase 

1 -, inicia-se efetivamente a fase 2, onde se concretizam o princípio norteador 

do Programa bem como suas metas qualitativas. 

O principal objetivo dessa fase é o planejamento para o desenvolvimento 

dos módulos do Programa, por meio da formação de grupos de estudo e 

trabalho coletivo, de modo a assegurar a apropriação das idéias nucleares 

presentes nos Parâmetros, Referenciais e Propostas Curriculares Nacionais, 

pelos profissionais dos sistemas de ensino. Esse estudo adota uma perspectiva 

metodológica que visa o desenvolvimento de capacidades e atitudes para 

buscar novos conhecimentos, a investigação e a articulação entre a teoria e a 

prática. É desejável que esses estudos em grupo e trabalho coletivo se 

realizem em um tempo adequado para que não se perca a visão de conjunto 

que compõe o material do "PCN em Ação". 

Ações que constituem a Fase 2 

Para a elaboração do planejamento da execução dessa fase, que 

consiste em um plano de ação, a Secretaria poderá contar com o apoio de 

integrantes da Rede Nacional de Formadores, se assim o desejar. 

As ações previstas nesse plano serão desenvolvidas pelos 

coordenadores gerais do Programa, indicados pelas Secretarias de Educação, 

em conjunto com suas equipes técnicas e por outros profissionais do seu 

quadro de pessoal, indicados como coordenadores de grupo. Havendo 

necessidade, essas ações poderão contar com a assessoria do representante 

da Rede Nacional de Formadores, ampliada pela inserção de instituições 

formadoras, em especial as Universidades, mediantes parcerias e/ou 



convênios com as Secretarias, bem como do coordenador geral da SEF, 

responsável por acompanhar o Estado. Nos estados onde não houver 

representante da Rede Nacional de Formadores, o apoio aos coordenadores 

gerais e/ou de grupo das Secretarias poderá ser feito pelos coordenadores da 

SEF. 

Para operacionalizar a Fase 2 do Programa Parâmetros em Ação, a 

Secretaria de Educação deverá desencadear ações que possibilitem a 

elaboração e a execução de um plano de ação. 

Atribuições das Secretarias na Fase 2 

• Constituir um grupo de trabalho para elaborar o plano de ação 

(Anexos 8 e 8A) , com o objetivo de: 

/ Orientar e organizar o trabalho na Secretaria. 

/ Orientar a organização do trabalho nos pólos. 

/ Subsidiar as intervenções locais, por parte dos Coordenadores 

Gerais/Grupo, da Rede de Formadores e da Coordenação Nacional. 

• Incentivar a criação de um fórum de coordenadores gerais/grupo, 

para discussão, planejamento e acompanhamento das ações do 

Plano de Ação e para potencializar o uso de recursos dos municípios 

envolvidos. 

• Criar e assegurar condições para que os coordenadores gerais/grupo 

possam executar as ações previstas no plano de ação, junto às 

escolas. 

• Estabelecer critérios para a organização dos grupos de estudo e 

trabalho coletivo de professores. 

• Assegurar a substituição de professores titulares por outros ou por 

estagiários, quando for necessário o afastamento daqueles, de suas 

funções em sala de aula, para participarem dos grupos de estudo e 

trabalho coletivo. 

• Assegurar, nas escolas, recursos tecnológicos e materiais exigidos 

para o desenvolvimento adequado dos estudos de grupo e trabalho 

coletivo. 



• Providenciar materiais complementares, tais como CD-Rom, com 

músicas indicadas, fitas de vídeo, contendo os programas, 

documentários e filmes sugeridos nos módulos que compõem os 

Parâmetros em Ação, com vistas a possibilitar o desenvolvimento 

das atividades, nos grupos de estudo e trabalho coletivo. 

• Criar formas de incentivo, nos Planos de Carreira, para os 

professores que participarem dos grupos de estudo e trabalho 

coletivo. 

• Providenciar a certificação para os professores que participarem dos 

grupos de estudo e trabalho coletivo, assegurando que a mesma seja 

reconhecida como um instrumento de valorização e de progressão 

funcional. 

• Acessar o "site"da SEF e manter o banco de dados atualizado. 

• Disponibilizar aos coordenadores gerais/grupo acesso à Internet, 

para que possam atualizar o banco de dados do Programa, bem 

como participar das ações que a SEF desenvolverá por meio do 

"site", (lista e fórum de discussão, salas temáticas, "chats", 

supervisão "on-line"etc). 

Atribuições dos Coordenadores Gerais e/ou de Grupo, das 
Secretarias de Educação 

• Constituir grupos de estudo e trabalho coletivo nas unidades 

escolares. 

• Constituir um fórum de coordenadores gerais/grupo que fazem parte 

de um mesmo pólo, para discussão, planejamento e 

acompanhamento das ações do Programa e para potencializar o uso 

de recursos dos Municípios envolvidos. 

• Elaborar estratégias para a formação de grupos de estudo e trabalho 

coletivo, em função das prioridades locais, tendo como referência o 

Plano de Ação da Secretaria. 



• Promover a articulação entre os planos de ação de outros 

municípios, para o desenvolvimento de ações que atendam às 

necessidades comuns dos Municípios que compõem o pólo. 

• Sugerir à Secretaria condições para o desenvolvimento do Programa. 

• Estabelecer critérios para a organização dos grupos de estudo e 

trabalho coletivo dos professores. 

• Elaborar cronograma para a realização das atividades dos grupos de 

estudo e trabalho coletivo. 

• Incentivar a prática do estudo e do trabalho coletivo na escola, da 

reflexão solidária, da participação, no sentido de constituir-se , de 

fato, uma política de formação continuada. 

• Desenvolver o Programa nos horários coletivos dentro da jornada 

regular de trabalho. 

• Orientar e acompanhar o processo de formação dos grupos de 

estudo e trabalho coletivo. 

• Explicitar e obter junto à Secretaria de Educação os recursos 

tecnológicos e materiais exigidos para o desenvolvimento adequado 

dos trabalhos em grupo e trabalho coletivo. 

• Incentivar a utilização do Caderno de Registro pelos participantes 

dos grupos de estudo e trabalho coletivo para acompanhamento e 

avaliação do percurso das mudanças ocorridas na prática desses 

professores. 

• Preencher e enviar à SEF a documentação do desenvolvimento do 

Programa no pólo (Anexo 9),com o objetivo de: 

/ Organizar o trabalho coletivo no pólo 

/ Subsidiar a estruturação e o planejamento da assessoria da Rede 

Nacional de Formadores ao pólo 

/ Estabelecer compromisso entre o município sede e os demais, 

que integram o pólo. 

• Atualizar o banco de dados e participar das ações que a SEF 

desenvolverá por meio do "site". 



Anexo 1 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL 

DEPARTAMENTO DE POLÍTICA DA EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL 

OFÍCIO/MEC/SEF/DPE nº041 

Brasília, 07 de janeiro de 2000. 

Do: Departamento de Política da Educação Fundamental 

A(o): Responsável pela organização do Encontro "PCN em Ação" 

Prezado(a) Professor(a), 

Estamos confirmando a realização do Encontro "PCN em Ação" nos dias , 

, , . O objetivo central desse evento é apresentar e discutir o 

Programa de Desenvolvimento Continuado "PCN em Ação" - um programa de 

formação de educadores, organizado em Módulos de curso pré-planejados, 

cuja implementação depende do estabelecimento de parceria entre as 

Secretarias de Educação e o MEC1. O Encontro "PCN em Ação" representa 

uma oportunidade fundamental para aprofundar a discussão sobre estratégias 

metodológicas de formação de professores e para impulsionar a 

implementação dos Parâmetros Curriculares Nacionais nas escolas. Por essa 

Para maior compreensão da natureza e das características deste Programa. 1er Apresentação, Parte I e Parte II de qualquer um dos 
Módulos que compõem o kit enviado juntamente com este ofício. 



razão, desde julho de 1999, o MEC tem viabilizado a participação da Equipe de 

Assessores da SEF nos encontros organizados pelas Secretarias, contribuindo 

com o desenvolvimento do Programa em diferentes regiões do país e com o 

debate sobre estratégias de formação que têm se revelado produtivas para o 

trabalho com os professores. 

No intuito de favorecer a organização do Encontro e os encaminhamentos 

posteriores, relacionamos a seguir uma série de informações/recomendações 

importantes. 

Procedimentos fundamentais em relação aos participantes do Encontro 

* Que, além das equipes da(s) Secretaria(s) de Educação(s) organizadora(s) 

do evento, também sejam convidados: representantes de outras Secretarias 

de Educação da região, bem como profissionais de universidades e 

coordenadores de projetos que desenvolvam formação de professores -

assim pode-se viabilizar/intensificar a articulação de diferentes setores 

envolvidos com a questão da formação, rumo à criação de um sistema de 

desenvolvimento profissional continuado do Magistério. 

/ Que os Secretários de Educação, cujas Secretarias estão representadas no 

Encontro, caso não possam acompanhar todas as atividades previstas, 

participem pelo menos da plenária de abertura - para conhecer melhor o 

Programa "PCN em Ação" - e da plenária de encerramento - para 

participar da discussão sobre os necessários encaminhamentos do 

Programa em cada Secretaria. 

• Que se agende uma reunião entre representantes da Equipe da SEF e 

da(s) Secretaria(s) de Educação presente(s) no Encontro -

preferencialmente o(s) próprio(s) Secretário(s) - para discutir as ações de 

formação de professores já em andamento, as formas de implementação do 

Programa "PCN em Ação" em nível local e os encaminhamentos a serem 

dados na plenária de encerramento. A sugestão é que essa reunião ocorra 

na manhã anterior à plenária final. 



• Que os participantes do Encontro não sejam exclusivamente profissionais 

que assumirão a função de coordenadores gerais: é interessante que haja 

participação de pelo menos uma parcela dos coordenadores de grupo2. 

« Que aconteça uma reunião prévia desses profissionais, para que possam 

tomar conhecimento da natureza e dos objetivos do Encontro e para que 

possam inteirar-se do trabalho que realizarão posteriormente. Caso isso 

não seja possível, é preciso que todos recebam explicações detalhadas a 

esse respeito, por escrito - o que pode ser feito a partir de uma adaptação 

do conteúdo deste ofício. 

• Que não só os coordenadores gerais e de grupo da(s) Secretaria(s) 

organizadora(s) do Encontro, mas todos os convidados saibam muito bem 

qual é a natureza do trabalho que será desenvolvido: é preciso explicitar 

que se trata de um evento de formação de formadores (ou de capacitação 

de capacitadores, como se costuma dizer em algumas Secretarias), não de 

um curso sobre os Parâmetros Curriculares. Quando essa explicitação não 

é feita, o nome do programa - "PCN em Ação" - pode sugerir que o 

Encontro destina-se a capacitar interessados em implementar os PCN (e 

não a formar multiplicadores, como é o caso). É muito importante que os 

convites e/ou convocatórias para o Encontro explicitem que o trabalho é 

de formação de formadores de professores, para que não se criem 

expectativas falsas em relação ao que vai acontecer. 

/ Que também o profissional responsável local pela Tevê Escola seja 

convidado para o Encontro, pelo menos para a plenária de abertura e de 

encerramento. 

' Que a Imprensa local seja convidada para fazer a cobertura do evento, pois 

essa é uma boa oportunidade para colocar as questões educacionais em 

pauta na mídia. 

' Que o Município sede do Encontro (Município - Pólo) envie à SEF, com 

antecedência, a relação nominal dos municípios participantes. 

" São denominados coordenadores gerais os profissionais que terão basicamente a tarefa tornar viável o Programa "PCN em Ação" 
(em geral, técnicos das Secretarias de Educação) e são denominados coordenadores de grupo os profissionais que assumirão grupos 
de formação de professores. 



Sobre a organização geral do Encontro 

1. Os Encontros devem ocorrer preferencialmente de 4ª, 5ª e 6ª feira, 

eventualmente incluindo o Sábado (ver item 4). 

2. Embora a alfabetização seja parte integrante do ensino da Língua 

Portuguesa e não um processo separado, a proposta do Encontro é que 

ocorra um trabalho específico com as atividades de formação propostas no 

Módulo "Alfabetizar com textos", o que permite aprofundar a discussão 

sobre o ensino e a aprendizagem da língua escrita no início da 

escolaridade. Isso se deve a uma avaliação de que é preciso potencializar a 

atuação dos professores que ensinam os alunos a ler e escrever 

(professores alfabetizadores), bem como dos técnicos responsáveis pelo 

acompanhamento do trabalho de alfabetização. Nossa proposta é que, para 

esses grupos, além de coordenadores gerais, sejam convidados os 

profissionais que desenvolverão esse Módulo diretamente com 

professores3. 

3. Há, portanto, três tipos de grupos de trabalho possíveis no Encontro: de 

Alfabetização, de 1ª a 4ª série e de 5ª a 8ª série - cada qual desenvolvendo 

atividades de formação propostas nos respectivos Módulos. 

4. Se a opção da(s) Secretaria(s) organizadora(s) do Encontro for de que 

todos os profissionais responsáveis pela formação de professores de 1ª a 4ª 

série participem tanto do grupo de trabalho com os Módulos de 1ª a 4ª série 

quanto do grupo de trabalho com o Módulo "Alfabetizar com textos", há 

duas possibilidades: 

• quando o Encontro não incluir o segmento de 5ª a 8ª série, os trabalhos 

poderão acontecer durante quatro dias envolvendo todos os 

participantes (3ª, 4ª, 5ª e 6ª feira ou 4ª, 5ª, 6ª feira e Sábado); 

' quando o Encontro incluir o segmento de 5ª a 8ª série, os trabalhos 

poderão acontecer durante três dias, envolvendo todos os participantes 

(4ª, 5ª e 6ª feira), e no Sábado, envolvendo apenas os profissionais 

de 1ª a 4ª série, que teriam um período complementar de formação. 

Mesmo que a composição do Encontro seja majoritariamente de futuros coordenadores gerais do Programa "PCN em Ação", a 
proposta é que. no caso do grupo de trabalho com o Módulo de Alfabetização, os participantes sejam os profissionais que se 
responsabilizarão pela coordenação de grupos de professores alfabetizadores. 



5. Se a opção for de que profissionais responsáveis pela formação de 

professores de 1ª a 4ª série se distribuam entre os dois grupos de trabalho 

(1ª a 4ª série e "Alfabetizar com textos") e depois socializem entre si o que 

foi tratado em cada um deles (se houver mecanismos para isso) o evento 

poderá ser de três dias. 

6. Para maior compreensão das razões do que está indicado no item 2, é 

imprescindível que a equipe ou profissional responsável pela organização 

do Encontro leia atentamente o que está contido nas páginas 07 a 22 do 

Volume ALFABETIZAÇÃO do kit de Módulos (caso não tenha ainda 

recebido, solicitar à SEF). 

7. Com o objetivo de subsidiar ao máximo os participantes do Encontro, 

esclarecemos que o maior tempo dos trabalhos é destinado à realização de 

atividades propostas nos Módulos do Programa "PCN em Ação", 

enfatizando-se a discussão das estratégias metodológicas utilizadas. A 

finalidade do Encontro não é aprofundar a discussão sobre os 

conteúdos das diferentes áreas do conhecimento, mas sobre 

metodologias de formação propostas para o trabalho com professores 

- todos os presentes no evento devem ter essa informação com 

antecedência, para que não criem expectativas que não poderão ser 

atendidas. 

8. O Programa "PCN em Ação" é baseado nos pressupostos metodológicos 

dos Referenciais para a Formação de Professores, publicado pelo MEC 

em 15/10/99, cuja versão inicial foi discutida, no primeiro semestre de 1998, 

em 10 Seminários Regionais envolvendo todas as Secretarias Estaduais de 

Educação, 260 Secretarias Municipais, todos os Conselhos Estaduais de 

Educação e 27 sindicatos de Professores. 

Dinâmica do Encontro 

19 DIA MANHÃ: Plenária de Abertura 

' Abertura 



• Discussão da relação entre educação escolar de qualidade - conforme 

propostas expressas nos Parâmetros Curriculares Nacionais - e formação 

profissional dos educadores (breve fala de um membro da Equipe da SEF, 

seguida de debate) 

• Apresentação do Programa "PCN em Ação" 

3º DIA, 15h304: Plenária de Encerramento 

• Avaliação do Encontro e definição de encaminhamentos para o Programa 

"PCN em Ação" em nível local. 

PERÍODO RESTANTE 

• Realização de várias atividades propostas nos diferentes Módulos do 

Programa, sob a coordenação dos profissionais da Equipe da SEF, em 

grupos divididos por segmentos (conforme especifica o item 3, pág. 3). 

/ Encaminhamento de várias atividades propostas nos diferentes Módulos do 

Programa pelos participantes do Encontro, sob a supervisão dos 

profissionais da Equipe da SEF, em grupos divididos por segmentos. 

Sugestão de horário para os trabalhos 

PARA ENCONTRO DE TRÊS DIAS 

1ºdia ->9 às 12h e14às 18h/2ºdia -> 8 às 12h e 14 às 18h/3ºd ia -> 8 às 

12h e 14 às 18h (com a plenária das 15:30 às 18h) 

PARA ENCONTRO DE QUATRO DIAS 

1ºdia ->9 às 12h e 14 às 18h/2º dia -> 8 às 12h e 14 às 18h/3ºdia -> 8 às 

12h e 14 às 18h (com a plenária das 15:30 às 18h) / 4º dia -» 8 às 12h e 14 às 

17h (complemento de formação para os profissionais responsáveis por 1ª a 4ª 

série). 

Ou 4o dia. 15:30h (dependendo da duração e organização do Encontro). 



Providências necessárias 

A. CONFIRMAÇÃO FINAL DO ENCONTRO 

A confirmação final depende de a(s) Secretaria(s) de Educação 

organizadora(s) do Encontro enviar(em) à SEF, com a maior rapidez possível: 

• Ofício especificando detalhadamente: local do evento, telefones de contato 

fácil, tipos de grupo que comporão o Encontro (1ª a 4ª série / 5ª a 8ª série / 

Alfabetização), quantidade de grupos de cada tipo, composição e número 

de participantes por grupo5 (quantos coordenadores gerais e 

coordenadores de grupo e respectivas modalidades de ensino a que 

pertencem/atendem e quantos convidados e respectivas instituições e/ou 

projetos), duração do evento (três ou quatro dias), qual o esquema 

disponível para tirar cópias xerox durante os trabalhos e outras informações 

consideradas relevantes em relação às demais solicitações feitas neste 

documento. Caso haja algum tipo de alteração após o envio do ofício, é 

preciso comunicá-la à Equipe da SEF, por escrito. 

• Projeto preliminar de como se pretende implementar o Programa "PCN em 

Ação", em termos bem objetivos (para tanto, consultar a Apresentação, 

Parte 1 e Parte lI de qualquer um dos Módulos). 

B. CONDIÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DO ENCONTRO 

As principais condições, necessárias para o bom andamento dos trabalhos, são 

as seguintes: 

• Espaço adequado para acomodar os participantes do Encontro, em 

plenária, no momento de abertura e fechamento dos trabalhos. 

• Turmas de no mínimo 25 e no máximo 35 participantes, com tempo 

disponível para participar de todas as atividades propostas até o final dos 

trabalhos6 (as inscrições devem ser pessoais e não institucionais - ou seja, 

não é compatível com a natureza do Encontro que haja participação de 

Esse dado é muito importante, pois a quantidade adequada de material e o número de assessores que a SEF envia ao Encontro para 
coordenar os grupos de trabalho dependem dessa informação. Eventualmente, em função do movimento das inscrições, pode-se 
solicitar a ampliação do número de grupos em relação à proposta inicial - desde que com a devida antecedência - como pode-se 
solicitar também a redução. 

É fundamental que os convites/convocatórias explicitem a todos que essa é uma condição para participar do Encontro. 



profissionais que representam uma determinada instituição em um período 

do dia e que são substituídos por outros profissionais em outro período). 

/ Salas espaçosas, arejadas e com cadeiras móveis (para os trabalhos com 

as turmas divididas por segmento), uma vez que há várias atividades 

preparadas, produzidas e/ou apresentadas em pequenos grupos. 

/ Quantidade suficiente de exemplares (um por participante) dos Módulos 

"PCN em Ação" e de cópias dos textos especificados no item D. Se o 

número de inscritos exceder a previsão inicial, deverá ser solicitado à SEF, 

pelo fax (61) 410-9276, com a devida antecedência, quantidade suficiente 

de material para atender a todos. 

v Kit completo de Módulos para os convidados de outras instituições (o que 

deve ser solicitado à SEF com antecedência). 

• Cópia deste Ofício e Kit completo de Módulos para as Secretarias de 

Educação co-organizadoras do Encontro ou convidadas, a serem entregues 

com antecedência para que seus representantes possam compreender 

melhor o que é o Programa "PCN em Ação" e a natureza do Encontro. A 

leitura das Seqüências de Atividades de Formação que integram os 

Módulos não é recomendada para os técnicos que vão participar dos 

grupos de trabalho, para não prejudicar algumas das dinâmicas propostas: 

recomenda-se apenas a leitura prévia da Apresentação, Parte 1 e Parte II 

dos exemplares de Alfabetização e 1ª a 4ª série (ou 5ª a 8ª série). 

C. EQUIPAMENTOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA OS TRABALHOS 

• Retroprojetor e tela (com amplitude compatível com o tamanho das turmas), 

previamente instalados nos momentos de trabalho em grupos e em 

plenário, inclusive na plenária de abertura. 

• Aparelho de som e microfone para uso nas plenárias, devidamente 

instalados antes do início dos trabalhos. 

' Vídeo e tevê (compatível com o tamanho das turmas), previamente 

instalados e testados em todas as salas onde houver grupos. Como o 

trabalho a ser feito com os programas de vídeo requer pausas para 



discussão, solicita-se que os aparelhos de vídeo tenham controle remoto 

(sempre que possível). 

/ Quadro negro e giz (ou equivalente). 

• Um aparelho de tocar CD (disponível para os grupos de trabalho que 

tiverem necessidade). 

• Jogos dos PCN de 1ª a 4ª e 5ª a 8ª séries, um para cada 3 pessoas, para 

uso principalmente nos grupos de 5ª a 8ª série. 

• Crachás com nomes dos participantes, visíveis a distância, para facilitar a 

identificação pelos coordenadores dos grupos de trabalho. 

• Um caderno de registro para cada participante do Encontro7. 

• Papel ofício, papel pardo para confecção de cartazes, pincel atômico, cola, 

tesoura, giz de cera, algumas revistas e jornais para recorte e alguns livros 

didáticos de 5ª a 8ª séries das diferentes áreas de conhecimento8. 

D. REPRODUÇÃO DO MATERIAL 

É preciso providenciar cópias para todos os participantes do Encontro dos 

materiais anexos: 

* Instrumento de avaliação do Encontro. 

* Texto "Estratégias Metodológicas de Formação de Professores" (que só 

deverá ser distribuído pelos coordenadores dos grupos de trabalho ao final 

das atividades). 

Observações: 

1. Além desses, há outros materiais utilizados nos grupos, cuja reprodução 

precisará ser providenciada durante os trabalhos e é preciso dispor de um 

esquema para isso. 

A participação nos grupos de trabalho requer o uso de um caderno específico para anotações detalhadas, uma vez que isso permite 
recuperá-las para maior aprofundamento e para esclarecimento de eventuais dúvidas. Além disso, a realização de algumas das 
atividades propostas dependem da consulta a anotações que foram sendo feitas até então. 

Esse último conjunto de itens poderá não ser utilizado, a depender do andamento dos trabalhos, mas precisa estar disponível. 



2. A separação de todo o material, por grupos de trabalho, deve ser feita pelos 

organizadores do Encontro, pois a Equipe da SEF estará envolvida com 

outras tarefas. 

3. Se a(s) Secretaria(s) organizadora(s) do Encontro quiser(em) emitir 

certificados de participação aos presentes, deverá providenciá-los, cabendo 

aos membros da Equipe da SEF apenas assiná-los em nome do MEC. 

E. INFORMAÇÕES SOBRE O CONTEXTO NO QUAL SE INSERE O 

PROGRAMA 

Segue, também anexa, uma ficha de coleta de informações sobre o contexto 

no qual se insere o Programa "PCN em Ação", que deve ser entregue à Equipe 

da SEF, preenchida da maneira mais completa possível, ao término dos 

trabalhos. 

Colocamo-nos à disposição para quaisquer informações que se fizerem 

necessárias pelo telefone (61) 410-8641 ou fax (61) 410-9276 

Atenciosamente, 

Walter Takemoto 
Diretor do Departamento de Política 

da Educação Fundamental 
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Anexo 2 
Estratégias Metodológicas de Formação de Professores 

> Apresentação dos participantes do grupo com definição prévia de um 
aspecto a ser colocado aos colegas 

> Socialização das expectativas de aprendizagem e dos conteúdos a serem 
trabalhados no Módulo 

> Leitura de alguns Módulos para inferir a lógica que os orienta e explica - Ia 
a quem não leu 

> Leitura do coordenador para o grupo 
> Sedução para a leitura de textos, com explicação dos principais conteúdos 

abordados e das suas vantagens do ponto de vista pessoal e/ou profissional 
> Leitura com orientação prévia 
r- Leitura conclusiva 
> Elaboração de perguntas (que representam dúvidas ou preocupações) a 

partir da leitura realizada ou situação colocada 
> Uso de conhecimentos adquiridos por meio da leitura de textos em 

situações em que isso é imprescindível 
> Escrita de textos 
> Debate coletivo a partir de um tema ou questão 
> Devolução de perguntas feitas pelos participantes para que o grupo procure 

responder 
> Análise de produção dos alunos 
> Levantamento de conhecimentos prévios/opiniões dos professores 
> Levantamento do que se sabe sobre os conhecimentos prévios dos alunos 
> Análise de atividades escolares 
> Análise de relatórios de professores 
> Análise de livros didáticos 
> Atividades de identificação de percurso pessoal de aprendizagem 
> Pesquisa 
> Visita a locais 
> Elaboração de mural 
> Elaboração de caderno volante 
> Atividades de simulação - que põe em jogo as reais concepções do grupo 
> Apresentação prévia dos principais conteúdos dos programas de vídeo 
> Problematização de conteúdos veiculados em programas de vídeo durante 

a exibição 
> Análise de situações e/ou textos individualmente e/ou em grupo 
> Comparação dos resultados obtidos em uma análise inicialmente individual 

e posteriormente coletiva 
> Organização de material didático 
> Organização e planejamento de situações didáticas 
> Discussão de formas de colocar em prática na sala de aula situações 

didáticas propostas/organizadas nos encontros 
> sistematização de falas/opiniões em esquemas, tabelas ou palavras -

chave 
> apresentação de conclusões .debates e pesquisas 
> atividade de avaliação considerando às expectativas de aprendizagem do 

Módulo 



> atividade de auto - avaliação 
> registro individual no caderno 

Coordenação do trabalho de formação em parceria 
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Anexo 4 
CONTRIBUIÇÕES DE PAULO FREIRE 

iTodas as pessoas têm conhecimento 

Todos seres humanos vivendo no mundo são desafiados por ele. Em 
resposta a estes desafios, reagem, pensam, criam idéias, testam 
possibilidades, produzem conhecimento e cultura. 

Estes conhecimentos são pontos de partida para a produção de novos 
conhecimentos. Sendo assim, quando se dirigem a uma escola não se 
encontram "vazios", como muitas vezes a escola acredita. 

Estes conhecimentos no grupo de alfabetização se transformam em 
pontos de entrada para as novas descobertas - Temas Geradores. 

A escrita como toda criação humana é um objeto de cultura. Ela é a 
conseqüência de necessidades surgidas no enfrentamento dos homens no 
mundo. O analfabeto é também um produtor de cultura e assim deve ser 
considerado no processo de alfabetização, não como mero exercício de 
memorização, mas como uma aprendizagem ativa que se realiza através do 
ato de pensar. 

Como produtor de cultura e portador de conhecimentos, o alfabetizando 
é o sujeito que aprende a escrever a partir da "leitura do mundo" que já era 
capaz de fazer, mesmo quando analfabeto. 

[O diálogo é o caminho do conhecimento! 

Educador e educando, ambos têm um saber, mas nunca estarão prontos 
e acabados, não sabem tudo. Esta situação coloca o educador e educando em 
uma posição de igualdade indispensável para a existência do Diálogo. 

É no diálogo que o saber do educador e do educando se trocam, se 
provocam na busca dos objetivos de cada um: aprender a escrever e ensinar. 

O modelo autoritário distancia o educador do educando dificultando a 
produção do conhecimento, pois dificulta o diálogo permitindo apenas ordens 
que vindos "de cima" não estimulam a reflexão que cria o conhecimento. 

[Toda educação é um ato político 

A educação definida por Freire vê o conhecimento como um instrumento 
para a ação mais eficaz dos homens sobre o mundo. Esta ação tem sempre 
uma marca: mudança ou continuidade. Portanto não é nunca um ato neutro. A 
alfabetização que serve aos mais pobres é aquela que dá a força, a 
capacidade de aprender dos alfabetizandos, que usa a língua e a escrita para a 
reflexão da realidade e para o desvelamento do que ainda não é do 
conhecimento deles. 



CONTRIBUIÇÕES DE EMÍLIA FERREIRO 

[A alfabetização não começa na escola 

Aprender a ler e escrever começa muito cedo. Com o contato que temos 
com o mundo letrado vamos desenvolvendo conhecimentos que dizem 
respeito, do para que serve a escrita. Isto já é o começo da alfabetização, não 
suficientes, mas necessários. 

A escola na maioria das vezes não leva em conta estes conhecimentos 
e a etapa de desenvolvimento que o aluno está. 

A convivência com textos escritos contribuem para a alfabetização, é 
assim que se descobre para que serve ler e escrever. Quem perde com esta 
situação é geralmente alunos pobres, que vivendo em um ambiente sem livros 
e sem presenciar atos de leitura e escrita, acaba tendo poucas oportunidades 
para desenvolver conhecimentos relacionados à escrita. 

Suas idéias sobre a escrita podem ser meio confusas no início mas na 
escola que os educando irão terminar de compreender o que é e como é ler e 
escrever. 

[Escrever não é transcrever a fala| 

Escrever é diferente de falar. A natureza e o uso destas duas atividades são 
distintas. 
- Fala é uma produção dialógica onde quem diz recebe orientações de quem 

escuta. Estas orientações guiam o falante sobre o que falar, onde tornar 
mais claras suas idéias, que ênfase dar, como terminar, etc. 

- Escrita; com a ausência do leitor, as orientações vêm do próprio autor, ele 
tem que ter pistas sobre o quê e como se expressar. A escrita embora mais 
lenta que a fala, permanece e pode ser revista e modificada por outras 
mais adequadas. 

!É escrevendo que se aprende a escrever] 

Os adultos se alfabetizam no contato com muitos textos e evidentemente 
muitas palavras e letras porque este contato permite estabelecer idéias/ 
hipóteses sobre a forma de como se escreve. 

Para que um adulto aprenda a língua é necessário possibilitar que sua 
inteligência aja sobre a língua escrita que ele quer entender e explicar. 

Tentando explicar a si próprio o modo como a escrita se organiza, o 
alfabetizando enfrenta problemas e ao resolvê-los aprende a escrever e a ler. É 
esta ação que produz o conhecimento. 



FOLHA DE SÃO PAULO 

Domingo, 6 de fevereiro de 2000 

WWW.IGNORANCIA.COM.BR 

Num teste de leitura, mil moradores da cidade de São Paulo, entre 15 e 24 
anos de idade, representando todas as classes sociais, foram expostos ao 
anúncio de emprego oferecido por uma pizzaria. 

Depois de ler o anúncio, os entrevistados deveriam responder qual o endereço 
onde teriam de se apresentar para disputar a vaga; o endereço estava bem 
visível, com letras destacadas, nenhuma sutileza que exigisse qualquer esforço 
visual. 

Daquela amostragem, cerca de 6% simplesmente não sabiam ler, o que já era 
esperado. 

Surpreendente é que 25% - ou seja, um em cada quatro, sabiam ler, mesmo 
tropeçando nas palavras, mas não conseguiram encontrar as informações. 

Ao aplicar os mais diversos testes para alimentar a pesquisa entitulada 
"Alfabetismo e Atitudes", a educadora Vera Masagão foi registrando os 
labirintos do analfabetismo funcional; a pessoa lê, mas não entende. 

Siglas como SP ou RJ e abreviações do tipo IR ou RG são grego. A noção de 
porcentagem é distante: noticiar que o salário mínimo sobe 15% é, para uma 
imensa fatia da população incompreensível. Média, por exemplo, é entendida 
como "mais ou menos". 

A pesquisa sugere que um leitor de jornal, capaz de entender as manchetes e 
suas principais notícias, deveria, no geral, ter o segundo grau, qualificação da 
minoria dos brasileiros. 

http://www.ignorancia.com.br


ATIVIDADE: 

ESTE É O POEMA "CANTIGA" DE VINÍCIUS DE MORAES QUE RECITAMOS 
NA SEMANA PASSADA. 

I DICAS: 
1 ) TENTE PRIMEIRO LER O POEMA. 
2) CONTE O NÚMERO DE ESPAÇOS PARA SABER QUANTAS LETRAS TÊM AS PALAVRAS 

QUE ESTÃO FALTANDO. 
3) LEIA A LISTA DE PALAVRAS COM ESSE NÚMERO DE LETRAS, PARA DESCOBRIR 

QUAL É A CERTA. 

CANTIGA 

NAS ONDAS DA 
NAS ONDAS DO 
QUERO SER FELIZ 
QUERO ME AFOGAR. 

QUERO SER FELIZ 
NAS ONDAS DO MAR 
QUERO ESQUECER 
QUERO . 

5 
PORTO 
PRAIA 
CESTA 

PORTA 

3 
CEU 
MEL 
SOL 
MAR 

4 
POTE 
TETO 
CADA 
TUDO 

9 
TELEFONAR 
DESCANSAR 

AMANHECER 
DESCASCAR 

Vinícius de Moraes 



Anexo 5 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL 
Programa de Desenvolvimento Profissional Continuado 

"PCN em Ação" 

AVALIAÇÃO 
[FICHA A SER PREENCHIDA INDIVIDUALMENTE PELOS PARTICIPANTES] 

DO ENCONTRO 
A Secretaria de Educação Fundamental do MEC elaborou este 
instrumento de avaliação no intuito de aperfeiçoar os materiais e 
procedimentos utilizados para a formação dos coordenadores do 
Programa PCN em Ação. Sua opinião é muito importante para nós. 
Obrigado por sua participação! 

I. Dados do Encontro: 
Data do Encontro: / / a / / 

Local do Encontro (cidade): UF: 

Modalidade em que está participando: 
• Alfabetização 
• 1ª a 4ª série 
• 1ª a 4a série + complemento Alfabetização 
• 5ª a 8a série 
• Educação Infantil 
• EJA 

Nome do especialista que está coordenando seu grupo: 

II. Dados Pessoais: 
Local de trabalho 

• Secretaria Estadual de Educação 
• Secretaria Municipal de Educação 
• Escola Pública de Ensino Fundamental 
• Universidade (especifique; por favor, não use siglas) 

• Outro (especifique; por favor,não use siglas) 

Função: 
• Professor/a 
• Coordenador/a 
• Supervisor/a 
• Diretor/a 
• Vice-Diretor/a 
• Técnico/a 
• Apoio Pedagógico 



Outro (especifique; por favor, não use 
siglas) 
Tempo na função: anos meses 

Escolaridade (marque o último nível que completou): 
• Fundamental até a 4ª série 
• Fundamental até a 8ª série 

Médio (excluindo magistério) 
• Magistério 
• Graduação (especifique o 

curso) 
• Especialização (especifique o 

curso) 
• Mestrado (especifique o 

curso) 
• Doutorado (especifique o 

curso) 



-2 
-1 
0 
1 
2 

Discordo plenamente 
Discordo mais do que concordo. 
Estou indeciso/a. 
Concordo mais do que discordo. 
Concordo pienamente. 

-2 -1 0 1 2 

-2 -1 0 1 2 

-2 -1 0 1 2 

-2 -1 0 1 2 

-2 -1 0 1 2 

-2 -1 0 1 2 

III. Por favor, dê sua opinião sobre as afirmações abaixo, utilizando a seguinte 
esca a: 

Quanto às atividades desenvolvidas durante o Encontro: 

a) Os conteúdos das atividades realizadas atenderam aos objetivos propostos, 
oferecendo subsídios a coordenadores gerais e/ou de grupo para a 
implementação do Programa "Parâmetros em Ação". 

b) A metodologia utilizada durante o encontro permitiu uma visão geral do 
trabalho a ser realizado e serviu de referência para sua prática de 
coordenador do Programa. 

c) O tempo previsto para a realização das atividades foi adequado. 

d) Houve oportunidades de participação do grupo e de esclarecimento de 
dúvidas. 

Quanto ao material do Programa "PCN em Ação" 

a) O conteúdo favorece o conhecimento das principais questões 
abordadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

b) As atividades que integram os Módulos contribuem para que os 
professores estabeleçam relação entre a sua prática cotidiana e as 
propostas apresentadas nos PCN para as diferentes áreas do 
conhecimento. 



-2 -1 0 1 2 

c) A linguagem utilizada no material é clara e de fácil compreensão. 

IV: Dentre os aspectos do Encontro citados a seguir, quais foram os mais 
importantes e positivos para sua futura atuação como formador no Programa 
PCN em Ação?(Marque até três aspectos) 

) Oportunidade de familiarizaçâo com os Parâmetros Curriculares 
Nacionais 
G Módulos específicos do material PCN em Ação 
(especifique) 

Material complementar apresentado e/ou utilizado durante o Encontro 
(especifique) 

G Incentivo ao uso da TV Escola 
Metodologia utilizada pelo coordenador do grupo 

G Oportunidade para trocar idéias e experiências com outros 
profissionais 
G Oportunidade para refletir sobre a própria prática 
G Outros (especifique) 

V. Dentre os aspectos do Encontro citados a seguir, quais, em sua opinião, 
deixaram a desejar e/ou deveriam ser melhorados? 

G Oportunidade de familiarizaçâo com os Parâmetros Curriculares 
Nacionais 
G Módulos específicos do material PCN em Ação 
(especifique) 
G Material complementar apresentado e/ou utilizado durante o Encontro 
(especifique) 

G Incentivo ao uso da TV Escola 
G Metodologia utilizada pelo coordenador do grupo 
G Oportunidade para trocar idéias e experiências com outros 
profissionais 
G Oportunidade para refletir sobre a própria prática 
G Outros (especifique) 

VI. Que dificuldades, em sua opinião, estarão sendo enfrentadas na 
continuidade do Programa? 

G Ausência de horário para o trabalho coletivo na escola. 
G Jornada dupla (trabalhar em mais de uma escola) 
G Carência de incentivo à formação profissional (promoção, certificação) 
G Carência de envolvimento da gestão da escola 
G Carência de apoio da Secretaria 



Outros 
(especifique) 

VII. Comentários adicionais: 

Agradecemos sua participação e lhe desejamos um bom trabalho nos 

PCN em Ação! 



Anexo 6 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL 

Programa de Desenvolvimento Profissional Continuado "Parâmetros em 

Ação" 

ROTEIRO DE AVALIAÇÃO DO ENCONTRO 

1 PREENCHIMENTO PELA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

1. Responsável pelos contatos da Secretaria de Educação com a 
SEF 

E-Mail da 
Secretaria: Fone/Fax: 

2. Total de participantes do Encontro "Parâmetros em Ação" 

Especificar abaixo quando mais do que um segmento conta com o 
mesmo coordenador geral e de grupo. 



Registrar abaixo os dados profissionais dos convidados (nome 
instituição, cargo, telefone, e-mail etc.) 

3. Percentual de formadores da rede (possíveis coordenadores de grupo do 
Programa) presentes no Encontro 

EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

1ª a 4ª série 5ª a 8ª série EJA 

4. Avaliação qualitativa do Encontro 

5. Principais encaminhamentos definidos a partir do Encontro 



6. Desafios que a implementação do Programa Parâmetros em Ação coloca à 
Secretaria de Educação 

Outras observações 





Anexo 7 

TERMO DE ADESÃO SUBSCRITO ENTRE A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
FUNDAMENTAL E A SECRETARIA 

PARA O DESENVOLVIMENTO DE 
AÇÕES CONJUNTAS E ARTICULADAS NO ÂMBITO DO PROGRAMA DE 
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL CONTINUADO - PARÂMETROS EM 
AÇÃO. 

A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL, órgão da administração 
direta, integrante da estrutura regimental do MEC, com sede na Esplanada dos 
Ministérios, BL. "L", 5º e 6º andares, em Brasília - DF, inscrita no CGC/MF sob 
o nº 00394445/0124-52, neste ato representada por sua titular, Profª Iara Glória 
Areias Prado, CPF 911 048 078-15, RG 5 834 865-7, SSP/SP, nomeada pelo 
Decreto Presidencial de 09.01.95, publicado no DOU de 09.01.95, e a 
SECRETARIA 

CGC , neste ato representada por seu (sua) 
titular Prof2 (ã) 

. CPF . RG SSP/ 
tendo em vista a necessidade de apoiar e subsidiar as práticas de 
formação continuada no interior dos sistemas de ensino, 
consubstanciado no Programa de DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
CONTINUADO PARÂMETROS EM AÇÃO, resolvem firmar o presente 
TERMO DE ADESÃO, para alcance dos seguintes objetivos: 

- desenvolvimento de ações integradas visando permitir a execução do 
Programa PARÂMETROS EM AÇÃO; 

- envidar esforços para promover ações estratégicas de revisão do 
trabalho de formação de professores, bem como incentivar a 
organização institucional dos sistemas de ensino; 

- possibilitar a melhoria da formação continuada dos professores da 
Educação Infantil, do Ensino Fundamental e da Educação de Jovens 
e Adultos e de seus formadores. 

Para a efetivação deste TERMO DE ADESÃO, os subscritores do instrumento 
estabelecem as seguintes atribuições: 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL 

I - Propor a convergência das Políticas traçadas pelo Ministério da 
Educação e dos diferentes projetos das Secretarias Estaduais ou Municipais 
de Educação, no sentido de construir práticas de desenvolvimento profissional 
e instâncias de trabalho que possam ser permanentes. 

II - Assessorar o trabalho do formador e, por meio de especialistas em 
formação, incentivar a criação de uma cultura de desenvolvimento profissional 
permanente no dia a dia dos educadores. 



III - Promover Encontros Nacionais, a partir de uma demanda gerada 
pelas Secretarias de Educação Estaduais ou Municipais, objetivando o 
aprofundamento das discussões sobre estratégias metodológicas diferenciadas 
de formação, impulsionando a implementação dos Parâmetros e Referenciais 
Curriculares Nacionais nas escolas. 

IV - Oferecer condições para o desenvolvimento de competências 
profissionais dos professores, por meio de assessoria técnico-pedagógica e 
materiais pautados nas concepções dos Parâmetros e Referenciais 
Curriculares Nacionais, para a Educação Infantil, para os diferentes segmentos 
do Ensino Fundamental e para a Educação de Jovens e Adultos. 

V - Acompanhar o desenvolvimento e realizar avaliação periódica do 
Programa. 

VI - Assumir os encargos financeiros de traslado, alimentação e 
hospedagem de seus profissionais. 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ESTADUAL OU MUNICIPAL 

I - Comprometer-se com a discussão das metas do Programa e suas 
decorrências institucionais e políticas, bem como assegurar condições para a 
continuidade dos trabalhos. 

II - Incorporar a estrutura do Programa à sua realidade institucional. 
III - Identificar lideranças técnico-pedagógicas locais, segundo os 

critérios estabelecidos pelo Programa, capazes de articular as redes de ensino. 
IV - Assegurar a operacionalização do Programa, garantindo as 

condições materiais, a infra-estrutura necessária para o desenvolvimento dos 
trabalhos e articulação com os Municípios envolvidos. 

V - Incentivar a participação dos professores, por meio de mecanismos 
diferenciados de promoção na carreira. 

VI - Assumir os encargos financeiros de traslado, alimentação e 
hospedagem de seus profissionais. 

E por estarem justos e acordados, assinam o presente TERMO DE 
ADESÃO. 

Brasília, DF, em de de 2000. 

IARA GLÓRIA AREIAS PRADO 

Testemunhas: 
1. 2. 
Nome: Nome: 
CPF: CPF: 



Anexo 8 
Plano de trabalho da Secretaria Estadual ou Municipal 

I Nome do Município: 
Endereço: 
Nome do Secretário: 
Telefone: 
Nome dos Coordenadores Gerais: 
Telefones: 

Características estruturais do desenvolvimento do Programa 

1. Abrangência dos segmentos (sim ou não) 
• Educação Infantil 
• Alfabetização 
• 1ª a 4ª séries 
• 5ª a 8ª séries 
• Educação para Jovens e Adultos 

2.Implementação do programa por Segmentos 
• Todos os segmentos simultaneamente 
• Plano de início dos segmentos (ex.: 10 semestres de 2000 com 1a a 4a, segundo 

semestre com Educação Infantil) 

Características estruturais do desenvolvimento do programa por segmentos 
(preencher para cada segmento) 

1. Participação dos professores 
• Adesão pessoal dos professores 
• Adesão das escolas 

2.Horários previstos para a realização dos grupos de formação 
• Fora de jornada de trabalho(noites, sábados, etc) 
• Realização dentro da jornada de trabalho 

3. Incentivos para os participantes 
• Progressão na carreira 
• Remuneração 
• Certificados 
• Outros... 

4. Caracterização dos Coordenadores de Grupo 
• Professores 
• Coordenadores Pedagógicos 
• Diretores 
• Técnicos de secretarias 



• Secretários 
• Outros 

5. Horário de trabalho para os Coordenadores de Grupo 
• Preparação anterior - período 
• Planejamento sistemático dos trabalhos com os grupos de professores - horários 

previstos (semanais, quinzenais ou mensais) 

6. Consultorias externas 
• Está previsto a necessidade? 
• Instituições (profissionais, ongs, universidades...) 
• Quais temas seriam alvo de consultoria? 
• Em que momento seriam previstas estas consultorias? 

7. Proposta de cronograma 
• Preparação dos coordenadores (período e carga horária) 
• Realização dos grupos com os professores (datas/períodos e carga horária) 

8. Recursos físicos e materiais (sim ou não) 
• Disponibilização de videos, TVs e outros como cameras fotográficas, fumadoras, etc 
• Disponibilização de acervo para formação de professores 
• Disponibilização de espaços para estudos e trabalho 
• Disponibilização de transporte local para os participantes do programa quando 

necessário (visitas a escolas, museu, exposições...) 



Informações quantitativas do início do programa por segmento 

• Número de Coordenadores Gerais 
• Número de Coordenadores de Grupo 

• Números de Professores 

Informações quantitativas da expansão do programa por segmento 

• Número de Coordenadores Gerais que se pretende atingir 
• Número de Coordenadores de Grupo que se pretende atingir 
• Número de Professores que se pretende atingir 

Previsão de expansão por segmento 

• Quando 

• Quanto 

Sistema local de avaliação dos alunos 

• Segmentos avaliados (anexar síntese dos resultados da avaliação) 

Prioridades educacionais locais por Segmento 

• Prioridades do sistemas de ensino local para a organização e programação dos 
módulos 

• Justificativa das prioridades para cada segmento 

Outros programas do MEC ou Secretarias 
(marcar com X os programas existentes) 

• Escola Ativa 
• PDE 
• Próformação 
• Livro Didático 
• Arte e Escola 
• Ética e Cidadania 
• Aceleração da Aprendizagem 
• TV Escola 
• Salto para o Futuro 
• Outros... 

Possibilidades de integração com PCN em Ação 
Se forem identificadas possibilidades de integração, apontar quais seriam... 



Panorama da caracterização dos Coordenadores de grupo no pólo 

• Professores 
• Coordenadores Pedagógicos 
• Diretores 
• Técnicos de Secretarias 
• Secretários 
• Outros... 

Cronograma de trabalho do pólo 

• Reuniões programadas com coordenadores de grupo, consultorias externas 
(profissionais, ongs, universidades )datas, carga horária e temas abordados 

• Reuniões previstas com a Rede Local - datas, participantes, assunto. 
• Reuniões com outros programas do MEC ou locais - datas, participantes, 

assunto. 

Prioridades educacionais comuns 

• Prioridades dos sistemas de ensino do pólo para a organização e programação 
dos módulos da Educação Infantil, 1ª a 4ª séries. 5ª a 8ª séries e EJA 

• Prioridades comuns a serem trabalhadas no pólo. 



Anexo 9 

Documentação do desenvolvimento do programa no polo 
(Atualização mensal) 

Pólo: 

Data: 

Responsável da Rede: 

1. Agenda Mensal do pólo 

Data 

02/05 

03/05 
04/05 
05/05 
06/05 

Evento 

Reuniões do 
pólo com a 
rede estadual 

Assunto 

Cronograma de 
5ª a 8ª séries 

Municípios 
Participantes 

Caruaru, 
Bezerra,... 
Eliana Matos 

Encaminhamentos 

Eliana Matos vai 
contactar consultor 
de Alfabetização 

Obs. 

2. Cronograma dos grupos de professores 

Município 

Caruaru 

Bezerra 

segmento 

Educação 
Infantil. 
1ª a 4ª 
séries 
5ª a 8ª 
séries 
EJA 

Educação 
Infantil. 
1ª a 4ª 
séries 
5ª a 8ª 
séries 
EJA 

N2. de 
grupos 

N8. de 
Professores 

Datas Módulos Avaliação 

3. Registro da assessoria da rede aos coordenadores do pólo (ex) 



Data 

18/04 

27/04 

10/05 

11/05 

Natureza do 
trabalho 

Reunião com 
coordenadores 

Observação do 
grupo de 
Professores 

Pauta 

Organizaç 
ão dos 
módulos 

encaminhamento 

Iniciar com Língua 
Portuguesa 

participantes Responsável 
da rede 

4. Impactos organizacionais e institucionais das secretarias 

Este item é importante ressaltar embora não será necessário seu 
preenchimento em todos os relatórios, apenas quando houver algo a 
ser registrado. 
• Transformações na organização institucional das secretarias para 

desenvolver o programa (mudança da equipe técnica, criação de trabalho 
integrado entre os programas, criação de trabalho integrado entre os 
programas, criação de coordenadores pedagógicos nas escolas, instituição 
de horário de trabalho coletivo para os professores...) 

5. Principais dificuldades 

É necessário que registremos as principais dificuldades encontradas para 
a execução do programa, sejam elas de ordem políticas, operacional, de 
pessoal ou da cultura de formação no interior do sistema de ensino. 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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